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INTRODUÇÃO 
 

Apesar de um cenário conturbado envolvendo momentos marcantes nos campos da 

política, do esporte, da saúde e da educação, o Brasil, assim como outros países em 

desenvolvimento, passou por importantes transformações no perfil de saúde/doença. 

Principalmente nos últimos cinquenta anos, são observadas alterações na qualidade e na 

quantidade da dieta, e, associadas a mudanças no estilo de vida, nas condições econômicas, 

sociais e demográficas, observam-se repercussões negativas na saúde populacional desses 

países, caracterizando um marcante processo de transição epidemiológica e nutricional 

(BATISTA FILHO & RISSIN, 2003; KAC & VELÁSQUEZ-MELÉNDEZ, 2003).  

O processo de transição nutricional entre as crianças brasileiras tem sido descrito 

amplamente na literatura científica, apontando para a queda da desnutrição infantil e a 

elevação da prevalência de sobrepeso e obesidade entre as crianças, segundo a Organização 

Mundial da Saúde (WHO, 2008). Esse quadro é preocupante considerando suas 

consequências, visto que a obesidade infantil relaciona-se às doenças metabólicas, 

dislipidemia, hipertensão, diabetes mellitus e doenças cardiovasculares (OLIVEIRA & 

FISBERG, 2003).  

Alguns aspectos tentam explicar este fenômeno: com relação a termos de ocupação 

demográfica, passamos de uma população rural (66% nos anos 50) para uma condição de país 

predominantemente urbano (80% das pessoas atualmente radicadas nos centros urbanos); 

como também a inserção da mulher no mercado de trabalho, o que pode transforma a 

qualidade da alimentação, uma vez que a mesma não dispõe de tanto tempo para preparar as 

refeições com tanta qualidade (BATISTA FILHO & RISSIN, 2003; KAC & VELÁSQUEZ-

MELÉNDEZ, 2003; MENDONÇA & ANJOS, 2004). Outro fator importante é a influência 

da propaganda sobre as escolhas alimentares da população, principalmente, de crianças e 

adolescentes. 

Partindo desse ponto, vale lembrar que as crianças estão tornando-se mais sedentárias 

devido ao avanço tecnológico e o tempo em que passam conectados, consequentemente 

diminuindo o seu gasto energético e aumentando o número de células adiposas em seu corpo, 

acarretando o ganho de peso (SANTOS 2010; MELGAÇO 2010; AGUILAR 2010; 

PEREIRA 2010; DIAS 2010). 

A alimentação envolve tanto a necessidade quanto o desejo da criança, dessa forma, a 

quantidade de produtos destinados à criança tem seu apelo infantil exagerado, sendo uma 

estratégia utilizada pela mídia para lucrar mais com o público infantil (VARGAS, 2006). Este 

público apresenta maior vulnerabilidade às influências externas, sendo assim, um grupo 

diferenciado no que diz respeito à sua fase de desenvolvimento cognitivo e às demandas de 

consumo (TRINDADE, 2002).  

 As possibilidades de consumo das crianças variam de acordo com sua faixa etária, em 

que, à medida que vão crescendo, desenvolvem suas habilidades cognitivas e seus recursos 



 

financeiros, culminando numa ampliação da sua esfera de consumo (TRINDADE, 2002). A 

publicidade de alimentos está em ascensão em diferentes meios de comunicação e possuem 

expressiva persuasão. Crianças deixam-se influenciar facilmente, o que requer uma maior 

supervisão dos pais no tempo em frente à televisão. No entanto, este não é um trabalho 

unicamente feito em casa, é preciso englobar todos os ambientes em que a criança convive, 

principalmente, o ambiente escolar (MILANI et al, 2015).   

Diante desse contexto, a necessidade do controle e prevenção da obesidade infantil, está 

vinculada às políticas públicas e programas de promoção da saúde, que buscam adequar e 

melhorar os hábitos alimentares saudáveis e juntamente com a prática de atividades físicas 

(REIS, 2011; VASCONCELOS, 2011; BARROS, 2011). Nessa lógica, a Educação Alimentar 

e Nutricional (EAN) tem papel importante em estabelecer ações para o controle desses 

avanços e garantir a qualidade e o acesso de uma alimentação saudável, e promover a 

participação de demais grupos (MARCO DE REFERÊNCIA DE EDUCAÇÃO 

ALIMENTAR E NUTRICIONAL PARA AS POLÍTICAS PUBLICAS, 2012). 

Dessa forma, o presente trabalho teve por objetivo analisar a influência da mídia nas 

escolhas alimentares de crianças pré-escolares e enfatizar a importância da educação 

alimentar e nutricional como estratégia na promoção da saúde, na orientação da alimentação 

saudável, no combate ao excesso de peso infantil e no combate a publicidade sobre a 

alimentação infantil. 

 

METODOLOGIA 

 

 Para a fundamentação teórica desse estudo foi realizado uma revisão literária nas bases 

de dados PubMed e Scielo. A busca foi conduzida utilizando-se os descritores “Alimentação 

infantil”, “Transição Alimentar e Nutricional”, “Educação Alimentar e Nutricional” e 

“Obesidade infantil”. Os artigos identificados nas bases de dados foram selecionados a partir 

da leitura dos títulos, seguido da leitura dos resumos e dos textos completos, quando 

disponibilizado. A inclusão dos artigos na revisão atendeu aos seguintes critérios de 

elegibilidade: estudos completos, publicados entre 2002 a 2018, nos idiomas inglês, português 

ou espanhol.  

          A partir disto, foi feito um estudo descritivo, atrelado a um ensaio fotográfico avaliando 

as escolhas alimentares das crianças, bem como a avaliação dos exames físicos, detectando o 

excesso de peso em pré-escolares, realizado na creche municipal do Centro de Atenção 

Integral à Criança e ao Adolescente (CAIC), situada na cidade de Vitória de Santo Antão–PE, 

no mês de março de 2018, tendo como público alvo crianças pré-escolares, com idades entre 4 

a 5 anos. As sessões fotográficas foram realizadas de maneira dinâmica, por acadêmicas do 

curso de Nutrição. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na busca inicial foram identificados 38 artigos, sendo selecionados 12 artigos para 

compor a revisão. Assim, encontrou-se que são necessárias apenas 1 ou 2 exposições de 10 a 

30 segundos cada, para influenciar, a curto prazo, as preferências específicas por certos 

produtos alimentares, de crianças entre os 2 e os 6 anos de idade. Num outro estudo realizado 

com crianças em idade pré-escolar latino-americanos, 63% das mães entrevistadas indicou 

que na semana passada o seu filho tinha feito um pedido de um brinquedo, 55% tinham 

solicitado uma comida ou bebida, e 67% tinha pedido para ir a uma determinado restaurante 

anunciado na televisão (SANTOS, 2009). A publicidade é então pensada ao pormenor de 

forma a aliciar e seduzir o consumidor, as crianças mantêm um envolvimento emocional com 

aquilo que consomem e são essas emoções que os publicitários sabem despertar 

(LIVINGSTONE, 2004).   



 

        A partir das fotografias obtidas, foi possível observar as escolhas alimentares das 

crianças estudadas, havendo a alta prevalência de produtos ricos em carboidratos simples, 

gordura, sobretudo a gordura saturada, sódio e alimentos de alta densidade calórica. Os 

lanches da maioria das crianças fotografadas consistem em salgadinhos, biscoitos, 

refrigerantes, sucos industrializados, atrelados a personagens de desenhos animados e a baixa 

presença de frutas e sucos naturais.  

      Como visto, o fator principal que vem contribuindo para o aumento do consumo desses 

alimentos está relacionado à mídia, que é um fator que influencia na alimentação, 

promovendo principalmente hábitos alimentares pouco saudáveis (STRASBURGER VC, 

JORDAN AB, DONNERSTEIN E., 2010). Essa associação ocorre, entre outras razões, 

porque na grade de programação televisiva é veiculado um grande número de propagandas de 

alimentos industrializados e de baixo valor nutricional direcionadas às crianças, o que 

estimula sua ingestão e aquisição e diminui o consumo de alimentos saudáveis (CAIRNS G, 

ANGUS K, HASTINGS G., 2008). Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA), o consumo de alimentos não saudáveis anunciados na televisão tem sido 

estimulado pela associação de personagens de desenhos infantis, artistas famosos, brindes e 

coleções de brinquedos (UEDA et al, 2014).  

         O que faz com que as crianças por terem seus personagens favoritos estampados nas 

embalagens dos alimentos que por vezes vêm acompanhados por brinquedos, sejam 

estimulados e a adquirir esses alimentos não saudáveis, comprometendo negativamente o 

consumo alimentar e estilo de vida delas, trazendo prejuízos em muitos aspectos à saúde na 

infância, como, por exemplo, obesidade e sobrepeso (IDEC, 2012).   

         Para a mudança desse cenário, alguns autores perceberam que a integração da Educação 

Alimentar e Nutricional ao ensino representa a mais eficaz forma de intervenção nutricional. 

Configurando, dessa forma, crianças autônomas nas suas escolhas alimentares, podendo assim 

estar amadurecidas quanto ao que é oferecido pela mídia (PIETRUZINSKY et al., 2010). Essa 

inserção já pode ser observada no contexto atual do componente curricular brasileiro, com a 

aprovação da lei (PLC 102/2017) que estabelece a EAN como componente obrigatório do 

Plano Político Pedagógico e dos currículos escolares. Visto que crianças e adolescentes 

passam grande parte de seu tempo nas escolas e sendo essa, um local propício à construção de 

conhecimentos, poderá ser melhor aproveitada para o desenvolvimento de ações voltadas ao 

incentivo de uma alimentação saudável (BIZZO e LEDER, 2005).  

       Sabe-se que, o contexto escolar não é limitado, ele abrange toda a comunidade e 

familiares dos alunos, onde é possível potencializar todo o processo de conscientização de 

educação nutricional como método de envolver o conceito e ações da alimentação saudável, 

refletindo gradativamente na formação do planejamento alimentar dentro e fora de casa 

(BARBOSA et al, 2012). Assim, entende-se que essa formação é baseada por fatores 

psicológicos, fisiológicos, socioculturais e econômicos (RAMOS 2013; SANTOS 2013; REIS 

2013). Desta forma destacamos esse ambiente educacional, como método de reduzir a 

prevalência da obesidade infantil, complementando o conhecimento por meio das ações 

existentes da EAN, promovendo a saúde, através das políticas públicas (ILHA; LIMA; 

ROSSI; SOARES, 2014). 

CONCLUSÃO 

Portanto, pode-se observar o quanto a mídia pode influenciar nos hábitos alimentares da 

população e principalmente do público infantil, utilizando as propagandas apelativas criando 

assim um hábito alimentar que pode acarretar em inúmeras complicações metabólicas, como o 

excesso de peso e suas comorbidades, caracterizando a transição alimentar e nutricional. 

Dessa forma é importante incentivar ações educativas no ambiente escolar visto que, poderá a 

longo prazo alterar os hábitos alimentares dessas crianças, tornando-as mais maduras e 



 

conscientes quanto as suas escolhas alimentares.  

        Acreditando-se que o ambiente escolar é um lugar propício para atividades de educação 

alimentar e nutricional, por conter um grupo exposto cotidianamente ao aprendizado, 

recomenda-se que essas ações integrem o currículo escolar e sejam planejadas por uma equipe 

multiprofissional, incluindo o nutricionista. Para tal, há a necessidade de capacitar 

professores, merendeiras, dirigentes escolares, donos de cantinas e de outros profissionais da 

escola, a fim de ampliar a realização dessas atividades, pois conversas informais e atitudes 

simples também constituem estratégias de educação alimentar e nutricional. 
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